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_1 [PIUEMIi DE lISBIIA" o

Acaba de apparecer outra opi-

nião auctorisada, contestando que

seja o cholera-morbns a epidemia

que actualmente grassa em Lis-

boa. N'esta opportuna occasião,

em que as opiniões medicas acer-

ca da molestia chegaram a apai-

xonar os peritos, não é de mais

cousignar o testemunho de um

clinico distincto. o sr. dr. Duarte

Pinto Coelho, publicado em opus-

culo, e que é um trabalho de in-

contestavel valor.

O sr. dr. Pinto Coelho aprecia

e discute a opinião que classifica

a doença de cholera asiatico. e

tira conclusões que não reprodu-

zimos na integra por não nol-o

permittir o pequeno espaço do

nosso jornal, limitando-nos, por

isso, a transcrever as que repu-

tàmos mais importantes:

  

(O que nós temos, pois, tido

são diarrhéas cholcriformes, ou,

por outra, uma doença benigna,

que pertence sem duvida ao gru-

po das doenças cholericas, mas

que por agora não passa nem cli-

nica nem bacteriologicamente d'is-

ao. Qual a culpabilidade de que

possa pertencer á agua, ignora-o;

é certo, porém, que as analyses

que n'este sentido se teem feito

_ là fóra, teem tido muitas vezes

resultados pouco concludentes.

I 0 nosso mal actual é digno de re-

aro? Sem duvida. Mas por Deus

embremo-nos de que a inñuenza,

esse aggravamento de virulencias

bacillares, tratou-nos muito peior

do que a epidemia actual. Pois a

grippe, segundo Peter, prende-se

aos estados catharrosos febris por

um lado, por outro á dengue e

d'ahi ao sarampo, escarlatina e

variola; outra serie morbida e es-

sa bem digna de estudos; pois

não os mereceu.

Se não é verdadeiro, tambem

não é indifferente o dizer-se que

estamos sendo assaltados pelo

cholera morbus. Porventura* não

ha diarrhéas, ictericias, e vomi-

t05, outras tantas manifestações

de reflexos, cujo ponto de parti-

da são as emoções?

Mais vale susto sem microbio

do que microbio sem susto, é

verdade; mas devemos sempre

aspirar á maxima perfeição, e o

. melhor seria vivermos sem susto

e sem microbio.›

(Terminarei, tirando as seguin-

tes conclusões do meu traba-

lho:

1.'-A epidemia que temos tido

_em Lisboa é uma epidemia de

diarrhéas choleriformes.

2.';Nada auctorisa o dizer-se

que o bacillo que a produz tenha

sido importado de fora.

3.'-Nada auctorisa egualmente

o dizer-sc que o bacillo seja revi-

viscencia de um reliquat das epi-

demias de cholera-morbus em

Portugal.

4.'-Póde-se, com vísos de ver-

dade, suppór que o B. virgula é

apenas o resultado da transfor-

mação, da evolução do B. call.)

.__w___.
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O governo usando da auctori-

cação ,Wa 'no antigo 15 da le¡

de 26 de fevereiro de 1892 com o

voto unanime da_ Procuradoria

Geral da Coroa e'Fazenda e no

proposito de regularisar a situa-

ção dos Bancos do Porto e de as-

segurar o reembolso dos adean-

tamentos feitos pelo thesouro ao

Syndicato de Salamanca, celebrou

agora . coritracto com esses

Bancos às emprezas referentes

á construcção e exploração das

linhas de Salamanca a Barca de

Alva e a Villar Formoso, e bem

assim com o Banco de Portugal.

Por virtude d'este contracto:

Todos os Bancos do Porto se-

rão reduzidos a dois: o Banco Al-

liança que subsistira como até

aqui; e o Banco Commercial do

Porto .em que se fundirão todos

os demais, o que representa. além

de uma garantia para o futuro,

uma importante vantagem no pre-

sente pela concentração e apro-

veitamento de todos os valores

existentes;

Us Bancos obterão dos seus

actuaes credores um espaço de

cinco annos para a liquidação dos

seus debitos, a fim de se pode-

rem devidamente reconstituir sem

sacrificarem desde logo as dispo-

nibilidades com que ficam pelo

contracto agora feito.

Satisfeitas estas impreteriveis

condições:

O credito dos Bancos do Porto

sobre o governo, resultante do

contracto das classes inactivas e

liquidado em 2496276251176 réis

em 31 do dezembro de 1891 é ce-

dido ao Banco de Portugal, que o

pagará em tres prestações, de 1

de julho proximo ao fim de feve-

reiro de 1895,0que faculta àquel.

les Bancos o capital circulante

necessario para o normal resta-

belecimento das suas operações,

sem comtudo se avolumar desde

logo a circulação fiduciaria do

Banco de Portugal em toda a im-

portancia d'aquelle crédito;

O debito em que o governo fi-

ca assim para com o Banco de

Portugal entra nas condições da

conta corrente com o mesmo

Banco; e portanto o governo que

até aqui era pelo contracto das

classes inactivas obrigado a um

encargo annual superior a 6 p. c.

de juro afóra a amortisação, só

terá de pagar o juro da conta cor-

rente, isto é 1 ou 2 p. c.;

A' conta da amortisação do cré-

dito do governo sobre o Syndica-

to de Salamanca, crédito liquida-

do em 4.387z703ó818 réis em 31

de dezembro de 1891 levar-se-ha:

0 juro de 5 p. c. sobre o debi-

to do governo pelo contracto das

classes inactivas (juro para este

effeito convencionado, pois que

pelo contracto seria superior a 6

p. c.) a partir da já referida li-

quidação d'esse debito em 31 de

dezembro de 1891, até 30 de ju-

nho proximo;

A importancia devida pelas ga-

rantias de juro de 13511006000

reis e de 2709006000 réis, nos

termos das leis de 22 de julho de

1882 e de 29 de agosto de 1889.

O saldo que restar a credito do

governo será successivamente

amortisado:

pelas importancias que se li-

quidarem como devidas pela ga-

rantia de juro de 1270100015000 réis

a que o governo é obrigado pela
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exploração das linhas de Sala-

manca; -

por todo o rendimento liquido

que se auferir d'essa exploração

m5 P. c. «'- - ' v mw-

O governo liberta as canções

que dera pelo contracto das clas-

ses inactivas; as que pelo mesmo

contracto foram prestadas pelos

Bancos do Porto subsistem em

garantia do saldo a credito do

governo pelos adeantamentos que

fez ao Syndicato de Salamanca.

A' segurança d'este credito os

Bancos do Porto, agora reconsti-

tuidos, prestam a sua responsa-

bilidade individual e solidaria, e

especialmente consignam a im-

portancia dos seus creditos sobre

o Syndicate Portuense, e sobre

as Companhias concessionaria: e

exploradores das linhas de Sala-

manca com as garantias e privi-

legios que esses creditos teem

sobre o valor das mesmas linhas

ferreas, com todo o seu material

fixo e Circulante, tudo avaliado

officialmente na somma de 7:400

contos de réis.

A administração das linhas de

Salamanca á fronteira portugueza

continúa confiada á direcção dos

caminhos de ferro do Minho e

Douro.

Logo que as circumstanciae o

permittam, procurarão os Bancos

do Porto realisar uma 'operação

que antecipa o pagamento de to-

do o saldo-devido ao thesouro,

ñcando dependentes da approva-

ção do governo as condições d'es-

sa operação.

Taes são as condições do con-

tracto levado a eil'eito.

NOTICIÁRIO

Camara munlclpal

Sessão de 9 de maio de 1894

Presidencia do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

Presentes os vereadores effecti-

vos srs. Mostardinha e Alves da

Rosa, e os substitutos em exerci-

cio srs. Leitão e Mello.

Assistir¡ a parte da sessão o sr.

administrador do concelho.

Acta approvada.

-Lêram-se os seguintes reque-

rimentos:

De D. Rosa Ferreira Pinto Bas-

to, pedindo licença para construir

uma capella no cemiterio.-Que

junte projecto na fórma do regu-

lamento.

De Manuel Dias dos Santos Fer-

reira Junior, pedindo licença para

construir um muro.-Deferido.

De Francisco Casimiro, pedindo

licença para construir um cano

de esgoto que ligue o seu quintal

com o cano geral.-Idem.

De José Maria Martins da Silva,

pedindo licença para construir

uma casa-Idem.

De Francisco de Oliveira, pe-

dindo licença para construir um

muro-Idem.

De José da Fonseca Prat, pe-

dindo licença para construir um

troço de linha ferrea em S. Jacin-

tho.-Deferido, vista a informação

favoravel.

De Manuel da Naia Sardo. pro-

pondo avença em S. Jacintho.-

Para ser attendido em occasião

opportuna.

-Fnram lidos officios dos srs.

governador civil e administrador

do concelho, lembrando varias

medidas sanitarias que se tornam

necessarias e exigindo, por indi-

cação da junta de saude local, a
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construcção de um hospital-bar-

raca para cholericos.

A camara, tomando na devida

consideração as indicações feitas,

resoiñleumm- harmonia com o que

já havia deliberado na sua sessão

anterior, continuar a prestar toda

a attenção á limpeza publica.

Quanto ao hospital, nem o co-

fre municipal permitte essa des-

peza, nem as ultimas noticias da

epidemia reinante em Lisboa a

exigem. Sendo opinião de medi-

cos distinctissimos que não s '

trata do cholera asiatico, sera

realmente uma violencia obrigar

o municipio a fazer tal constru-

cção. que não exigiria menos de

2000.6000 réis.

-A camara nomeou carcereiro,

interinamente, por estar doente o

effective, a Augusto José de-Cal'-

valho.

__.__._.

Nova tarifa

Informa o nosso estimado col-

lega Gazeta da Figueira que co-

meçou a vigorar na Companhia

da Beira a tarifa especial n.° 2

que substitua os n.°' 2 e 5 de

grande velocidade, applicaveis, es-

ta aos transportes de peixe fresco

e salpicado, sardinhas, ostras,

mariscos e escabeches, e aquella

a generos frescos, comestíveis,

bebidas refrigerantes, leite, etc.

Os transportes de peixe ficam

pagando preços mais reduzidos

do que os da antiga tarifa n.° 5:

nas procedencias da Figueira para

Pampilhosa 25100, e Guarda, réis

83200; e egnaes preços aos ante-

riores para Mangualde, (”35500, Ce-

lorico, 75500 e Villar Formoso,

106000 réis.

São creados mais dois grupos

de preços especiaes para proce-

dencias de Cantanhede e para as

de Pampilhosa, facilitando o abas-

tecimento da linha da Beira com

o peixe de Aveiro.

Nos demais percursos 0 type_

por tonelada e kilometro é de 60

réis.

Os generos frescos ficam pa-

gando até 100 kilometros 60 réis

por tonelada e kilometro; de 101

3150, 55 réis; de 151 a 200, f'

réis; e de 201 em deante, !15 réis.

Ha tambem um preço excepcio-

nal de 2.6500 de Figueira a Pam-

pilhosa para fazer competencia à

via de Alfarellos.

0 minimo de peso, que nas ta-

rifas annulladas era de 50 kilos,

foi reduzido a 30.

-----.-__-

Theatro

Estão projectadas, para os dias

4 e 5 de junho, duas récitas no

theatro Aveirense, pela compa-

nhia do theatro Gymnasio, de

Lisboa, e nas quaes tomam parte

a actriz Beatriz Renta e o actor

Valle, incontestavelmente dois ar-

tistas de subido merito.

No espectaculo do dia /a irão a

scena as comedias, n'um acto-

(Esperteza de rato», «O diabo

atraz da porta». (O primeiro des-

gosto» e ((Ireados patrões».

No segundo dia serão represen-

tadas a comedia em tres actos-

at) assassino de Macarim, e a co-

media n'uin acto-«Amor e ve-

ncnoa.

~__.._________

A lomct-Motlns populares

Na ultima feira, em Cabeceiras

de Basto, houve rija pancadaria,

devida ao facto de dois negocian-

tes de pão comprarem o cereal

antes d'elle entrar para a feira,

motivando a escassez no merca-

p. c. em todas a publicações.

_ ____¡ ¡¡

do e, por consequencia, a alta de

preço.

O povo descobriu a trama o lan-

çou-se sobre os dois homens, que

seriam victimas se a respectiva

auctoridade não interviesse. Esta,

porém, desejando conciliar os ani-

mos, justamente indignados, obri-

gou os dois negociantes a vender

o cereal a retalho na feira.

Na feira de Fermil de Basto,

no dia 8, tambem houve nm gra-

vemetim popular por causa do

pão.

O povo, sabendo que o mi-

lho comprado pelos regatões se

destina á distillação para aguar-

dente, impede que os mesmos o

comprem e o façam conduzir.

A alta 'de preço que a principio

se começou a manifestar, tende

a diminuir pela resistencia do

povo.

Na villa de Fafe, na feira do

dia 9. egnalmente o povo, cons-

tando-lhe que o milho era condu-

zido em pipas, fez parar tres car-

ros para verificar se conduzia vi-

nho ou milho.

Os lavradores que concorreram

à feira não queriam abrir venda,

à espera dos regatões, mas o po-

vo obrigou-os a vender.

O governo, pois, em vista d'es-

tas circumstancias, deve intervir

por fórma que o milho não seja

distillado. A seI-o, em breve o

milIio subirá a 800 e 900 réis o

alqueire, o que seria uma calami-

de para os pobres.

Trata menos de politiquice e

cuide a sério da miseria e da fo-

me que nos está batendo á porta,

ameaçando-nos de morte.

_+__

Desastre com arma de fogo

Ante-hontem, cerca do meio dia,

o guarda de policia civil do Por-

to n.° 308, que havia acompanha-

do a Aveiro um preso, depois de

feita a diligencia conversava ami-

gavelmente com differentes guar.

das d'aqui, na _esquadra de poli-

cia, quando estes se lembraram

de observar as qualidades do re-

wolver do 308.

Tiraram-lhe as balas, mas por

descuido ficou uma.

O guarda 308 empunhava o re-

wolrer e, ao puxar do gatilho. o

cão bateu e explosiu a capsula,

indo a bala varar a parte média

da coxa esquerda do guarda n.°

26, dando entrada pelo lado in-

terno e sahindo pelo lado_ ex-

terno.

O ferido foi immediatamente

conduzido em- maca ao hospital,

onde ficou em tratamento.

Foi enviada participação para

juizo.

w-_*__

Urblno de Freitas

Devo ser removido das cadeias

da Relação para a Penitenciaria,

n'um dos proximos dias, 0 dt'.

Urbino de Freitas.

Vae alli cumprir a pena quelhe

foi imposta-8 annos de prisão

maior cellular.

Informam alguns jornaes que a

familia do dr. Urbino vao estabe-

lecer-se em Lisboa;-e que se

teem envidado supplicas para que

o réo vá para a Africa immeiiia-

tamente, mas a justiça, inque-

brantavel, obriga ao restricto cum-

primento dos termos da sentença.

__+“

Trabalhos do mar

Parece que começarão na pro-

xima quarta-feira os trabalhos

piscatorios na costa de S. Ja-

cintho.
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Roubo eu¡ Estarrejaa A

Us gnlunos assaltaram na noite

de 7 para 8 do Corrente a'celojoa-

ria do sr. Rodrigo Marques ?dos

Santos, estabutecido. em Estar-

reja. . _r_

'Os vrapinmrtes_ (entramllg ralo-

gios de prata dejâij'ms sistemas,

alguns de aço s outros de varios

memos, umas caixas de .relogio

do .tartaruga,›de algibeira, e uma

pistola de dois canos de fogo cen-

tral. '

Parece que ,ainda -não 'foram

descobertos os lsrapios.

___.__. .

A recua dos quintanlstas

:inox-cada peça que os quinhe-

'tanistas levaram á scena, em ré-

cita de despedida, diz um corres-

pondente de Coimbra:

“Entre As. população local os de-

talhes da poça, que foi levada á

scene, provocam uma iustissima in-

dignação. Com effeito, não se pode

applaudír, não dizemos já. o dos-

respei to às auctoridades o ao corpo

'docente da. Universidade, mas e.

troca a-muitos caracteres dignos e

~o ridiculo infamante dos nossos cos-

Itumos.

He na. :referida revista dialogo::

vpornographioos, que fazem ruboriv v

:ser os ouvintes -msnos recatados, e,

que excedam pela sua. rudeza os li-

'vrinhos apimentsdoe dasbibliothe-

-cea reservadas."

Façam ideal. ..

M__

'A capitania do porto de Aveiro

'remetteu, por intermedia do' re-

gimento de cavallaria 10, para o

arsenal do exercito, duas peças

de ferro o os respectiVos reparos,

que foram substituídas por duas

peças de bronze com reparos de

ferro, para signaesno menciona-

do porto, e 540 kilos de polvora.

__-+_.

Novo estabelecimento

O sr. Ricardo Pereira Campos

acaba de abrir n'esta cidade'nm

estabelecimento de mercearia e

confeitaria, onde se encontra tu-

do o que de melhor e mais va-

.riadc diz respeito a este ramo de

negocio.

0 novo estabelecimento acha-

.se installado n'uma casa da Praça

.do Commercio (aos Arcos), um

dos melhores locaes da terra.

O sr. Pereira Campos tem uma

longa pratica do negocio, o que,

Junto à sua reconhecida serieda-

de, são garantias snfñcientes pa-

'ra que o estabelecimento de que

se trata seja bafejado pela sorte.

E é isso o que estimámos.

Para o annunci'o que o sr. Pe-

reira Campos publica hoje no

Povo de'Aveii-o chamamos .a at-

tencão dos leitores.

_+-

Um novo café

Lê-se no Jornal de Agricultura

e Horticultura Pratica:

“A laranjeira. brava, póde bem,

em um tempo dado, substituir o

café. E' ,pelo menos a isto que es-

pirsm -cs habitantes da. ilha. da

Reunião.

O aroma da laranjeira, a. que dão

o nome de cMuscaensla», não é iu-

feríor em nada. ao do café. As des-

pezss da. cultura. d'ests laranjeira

brava, sendo muito menores que as

do cafeseiro, faz com que o novo

producto possa. estar eo doance das

pessoas menos absstsdas.

O governo colonial da. Reunião

ordenou que uma grande superfi-

cie da parte mais elevada. da ilha

seja empregada. na plantação da. ls,-

ranjeira brava.. A producção da

«Mnscaenslm na. ilha da Reunião

pode chegar á. quantidade de tres

milhões de kilos annuaes.,,

_+__

Um «bicho» de rcspelto

Na Figueira acabam de serjul-

gados quatro gatunos, sendo con-

demnados em penas de 6 e 7 an-

nos de prisão maior cellular. Um

(Telles é coxo da perna direita e

um pouco defeituoso do braco do

mesmo lado. Chama-se João Maria

Simões, o aCobra», e é natural

da Figueira.

0 (Cobrar, depois de ouvir lêr

a si'lllPl'lç'l, dirigiu insultos ao de-

legado, dizendo que havia de ma-

ta'l-o; e, n'um accosso dc fui-ia,

  

precipitou-so sobre os soldados

que o escoltsvam, lançando a mão

ao sabre-baymmta de um d'ellcs

que se quebrou.

Na run. quando ia ser Conduzi-

do á cadeia na companhia dos

.cumplincs, aproveitando o escu-

ro 'da noite, e a agulomeração de

povo. conseguiu fugir do meio da

escolta, não tendo sido possivel

recaptural-o.

Ou elle não fosse .cabral
,. __ .

Visitas sanltarlas-Eplsodlo

As auctoritlades que procedem

ás visitas sanitarias na freguezin

da Vera-Cruz, foram n'um dos ul-

timos dias envolvidas n'um epi-

sodio, que dava materia para Cam-

bronne vencer um \Vaterlnd

N'um predio, cujo inquilino ne-

gociava em gallinhas, a visita foi

demoraria e minuciosa, porque

não encontravam a _capoeira para

averiguarem das suas .condições

de limpeza.

O caso merecia-lhes descon-

fiadas cogitacões, porquanto não

viam no predio sitio adequado

ao callinheiro.

Uma das auctoridades resolveu

subir ao ultimo andar do predio.

O inquilino não contava com isso,

0 esquecem-se de fazer os despe-

jos. Atarantado, teve uma inspi-

ração sulvadora: pegou no vaso

da noite, que estava cheio da ma-

3

 

    

 

    

   

      

   

_ teria que ¡mmortalisou Csmbrcn-

n, e occultou-o debaixo do chai-

ls, á guisa de embrulhar uma

crea'nça. A auctoridade apurou o

olfato e, pelo volume que o mu-

lher apresentava junto ao seio,

concluiu: -

_Voce tem ahi um gallol Ora

facafavor de o mostrar, senão...

A mulher mastigou em secco.

Mas encobria com cuidado o va-

so. Talvez o olor do contheúdo

não lhe incommodasse a pituita-

ria, pela impressão nervosa que

devia experimentar com o estra-

nho caso.

_Não é nada. meu senhor! Não

tenho gallinha nom gallo.

Porém, o rubor que lhe subia

ás faces, compromettia-a.

-Olhe que eu metto-s na cs-

quadrs, se me desobedecs. Deixe

ver o que ahi tem. '

A pobre mulher, n'um assomo

de desforço:

-Pois veja e cheiro...

E apresenta ao nariz da visita

um enorme vaso, atacado, ainda

a fomegar gazes sulphidricos, que

pOZei-am tudo em debandada, pe-

la escada abaixo.

Tableau!

-_-.-___

Estradas

Vac ser determinado que no

'numero de estradas municipaes

de 2.' classe no districto de Avai-

ro sejam incluidas:

A da praça de Macieira de Cam-

bra à Quintan da Egreja da Ro-

ge; e as das proximidades de Pn-

radella e Carreiros á Carvalheirs,

Cerquinha e Lamellas.

--___~___

Um monstro

O Correio da Beira (Africa Por-

tugueza) refere o seguinte:

“As 9 horas da noite chegou á

nous. redacção a. noticia de que um

animal monstruoso, similhante aum

grande novello do enormissimss

serpentes, tinha. sido lançado pelo

mor proximo no pharol da. Ponta.

Jêa, afñrmando-nos os pretos por-

tadores de tal nova. que nunca. na.

sua. vida. haviam visto nem sonha.-

do coisa. similhsnto.

Cheio¡ de curiosidade o pondo

de reserva. o maravilhoso que na

communicacâo mettiam os narra.-

dores, dirigimo-nos immedistsmen-

te para a. praia. do pharol do sul,

encontrando já all-í um grande con-

curso de indígenas fazendo com-

mentarios com caras o gestos em

que se revelava o mais profundo

assombra.

A' luz de uma. lanterna que o

pharoleiro nos em prestou consegui-

mos vêr o animal que a vaga e a,

corrente tinham depositado em ter-

ra, e não temos duvida em confes-

ssr que, por nossa parte, tambem

então nos assombrámos. O monstro

que tínhamos doente de nos era.

um gigantesco mollusco oephslo-

.junto com os lidadores, um nu-

, de tribuna _uma mesa, uma pipa,
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pode, cujo corpo se compõe de um as informações que temos, pare.-

grnnde sacoo provido de tentacu-

los, de muitos pés do grandeza., ro-

deando uma. boccs. armada. de uma.

especie de bico colossal de papa-

gaio.

Este hei-rendo animal, que deu

talvez origem à invenção da. Hy-

dra de Lerns costuma-se geralmen-

te encontrar, mas de menores di-

mensões, nas costas pedrl-gosas e

agachados nas grutas submarinos

de onde, ospreitando a presa, usa

cnlesl-a. nos seus braços munidos

de ventosss que a sugam, ao mes-

mo tempo que o sen bico fósss ua.

carne da. victíma enfraqusoidc o

parelyssds por outras cadeias vi-

vas e por esta. sucção. E' inexpli-

csvel o apparecimento d'este ser

hei-rendo !festas paragens, onde,

como se sabe, é geralmente crenc-

sc o fundo Iub-ooeanico.

A sua andeza ,é verdadeira-

mehite n '27561, e no* vêl-o ¡unne-

díataments nos lembramos do um

outro que a corveta franceza (Ale-

cto) encontrou ha. annos nas aguas

do Teneriffe. ,,

 

«Foot-ball»

Vac ahi um desnsado enthu-

siasmo entre os dilettanti, para

assistirem ao desafio do foot-bati,

que hoje se realisa de manhã, na

saudara da Oliveirinha, entre os

Gymnasios Aveirense e o de Coim-

bra. _ '

Dizem-nos'ique estão já. toma-

dOS todos os carros das alquile-

rias da cidade,-e que a fanfurra

do Asylo-Escola irá assistir ao tor-

neio.

Parece 'que de Coimbra vem,

meroso grupo de academicos, e

grande numero de outras pes-

soas. .
_+-

' Romagcns

Hoje celebra-se em Vagos uma

lnzida festividade, que tem como

remate, ámanhà, a famosa roma-

gem darSenhora do Bode, ao peeli-

te d'aqnella villa, n'um vasto

areial, onde formigam milhares

de romeiros¡

São já conhecidos os attracti-

vos d'esta romaria, onde se ss-

lientam o bódo monstro, em ple-

no campo, offerecido á. indigen-

cia de varias freguezias do con-

celho, e a concorrencia que se

fazem oradores sagrados, offere-

cendo com os seus serviços ora-

torios espectaculos pouco edifi-

cantes. Quantas vezes não serve

ou até uma montureira? Pois que

os sermões são pregado: em qual-

quer sitio do arraial.

45|

Ámanhã realiss-se tambem a

festa ao Senhor dos Afflictos, pro-

ximo a Arnellas.

Costuma attrahir muita concor-

rencia.

W*

Conselhos

Contra os perceuejos

Está a chegar a epocha em que

os incom'modos e asquerosos per-

cevejos começam o reinado; por-

tanto ahi vae um conselho con-

tra esses malditos insectos:

Deite-se uma _porção de fél de

vacca em vinagre muito forte e

levem-se com esta mistura as

juntas e tábuas do leito e debai-

xo do travesseiro ponha-se uma

porção de consolda maior (planta

borraginea.)

É**

Pelos calnpos

Dizem de Beja:

O tempo caminha propício para

a agricultura.

As cearas estão promettedoras

e excellentes.

As vinhas estão bem rebenta-

-das, mas mestram geralmente

pouco fructo. Parece que a doen-

ça de_ que foram atacadas o anno

passado as deixou n'um estado

de abatimento pouco agradavel.

Os viticnltores estão com todo

o seu enthusiasmo applicando o

sulphato.

-De Torres Vedras:

Nos terrenos mais frescos dei-

ta-se à terra o ultimo grão, e prin-

cipiam as sachas.

A mostra das vinhas, segundo

ce não ser certa, julgando mui-

tos proprietarios que a futura co-

lheita não seiá dus maiores.

Na sexta-feira passada pairou

uma trovoada à beira-mar, fazen-

do grandos estragos nas vinhas,

fuvaes, e em todas as Cearns das

fi'enthias de S. Pedro da (ladeira

e Cnnhados.

Linimenlo anti-nciralgico
De Alla d- Fil/ca,

Para fricções contra duras nsvrnlççi-

cas, aficcçõns rheunmticas agudas ou

chronicas e rheumatismo gottosc.

Pomada anti-herpelica

De Alla d: Filha

Para :t cura radical de impingens,

hcrpcs, escrol'ulas, e feridas tanto antí-

gas como recentes.

Contra losses? ' '

Xarope e pastilhas peltoraes

calmantes

De Alla ó: Filha

Para tosscs nervosas, bronchites, co-

queluche, rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 n

injecção-¡nmiva
Debella, em poucas dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todas as put-'ga-

ções da urethra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

Pharmncla Alla a¡ Filha

Praça do Commercio

mma

AFINADOR DE PIANOS

NTONIO José de Oliveira e

Silva, ex-discipulo do afama-

do afinador e constructor de pia-

nos, do Porto, o sr. Schumacher,

 

  

  

   

        

  

   

  

'anna e concerta com perfeição

pianos de todos os systemas.

Tambem afins e conserta orgãos

_de egreja ou de sala.

Pode ser procurado em Aveiro,

em casa do sr. Joaquim Dias

Abrantes, travessa dos Mercado-

res .

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

 

. Aguardentes, vlnagrcs

c azeltes

Azeite fino, de Castello Branco

› e outras procedeucias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, do qualidades su-

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

CHRONICA LIGEIBA

Em consequencia da revolta do

Brazil, as despezas extraordina-

rias subiram a 760.000 contos de

réis (moeda brazileira). o que oc-

casionou um de/icit de ¡26:000 con-

tos de réis.

_Foi encmtrada n'uma esca-

vação, na fregnezia do Algoz, con-

celho de Silves, uma meeda de

ouro, do tempo da dominação

mourisca na península, apresen-

do os caracteres arabes perfeita-

mente legiveis. E' de pouco maior

diametro que a nossa antiga moe-

da de prata do valor de doze mil

réis, e suppõe-se que a sua anti-

guidade remontará a cerca de mil

annos.

_Em abril ultimo foram ex-

portados pela barra do Porto

4.452I416/i-1 litros de vinho, no

valor de 79119105000.

_Morreu na Zambezia o reve-

rendo padre Estevão Czimermsnn,

fundador da missão de Baroma e

restauradcr da do Zumbo. Era

hungaro e prestou bons serviços

nas missões portuguesas da Zam-

hezia.

-A forca do regimento de in-

fanterin 6, que foi para o Porto

substituir infanteria 5. é de 29

ol'liciaes, 3 aspirantes, 23 sargen-

tos, 23 musiCos. 14 corneteiros e

'195 cabos e soldados.

-Diz o Jornal de Massamedes

que a bordo da Barthotomeu Dias,

  

  

que se acha n'aquelle porto des-

de o dia 22 de março, grassa, ain-

da que com pour-n intensidade, a~

deeiica do béri-luíi-i, e que se at-

tribne a más condições Iiygieni-

cas do navio. Por tal motivo vi-

Vem em ,terra os officiaes, bem

como a parte de guarnição doen-

te, que está alojads no edificio
do Sanitarium. A -

_No mercado de Setubal ven-

.deramse . emJQta.. de 28.5!94938-
sado, a _Sdocori'eutm 47 barcas
de differentes'. p ixes. como sardi-

nh'e, carapan. ;ueirãoe veznuo,

no valor de 4476515900 réis, sendo

8 barcas para as' rubricas e 39

para Lisboa, regulamlo a media

da sardinha por canastra a' 15400

réis ou 26600 réis o milheiro.

- De Voltaire:

Os prazeres são vírgulas que so-

param as nossas dôrost

.A. RIR

O cocheíro de um fidalgo arrui-

nado, veio um dia participar-lho

que não havia ração para. os caval-

los. O fidalgo mandou chamar o

mordomo, o qual se desculpou di-

zeudo que faltava dinheiro e que

os fornecedores se recussvam s.

vender e. credito.

_Todos os fornecedores se nc-

gam a. ñar mais cinco réis que seja.,

&acrescentou o mordomo.

-TOdOs?

-Todos, menos o csrniceiro.

-Bem, n'esse osso dêem bifes

aos meus cavallos.

Dizia um amigo previdente a¡

outro:

-Se fores á aldeia de... não

vás hospedar-te em casa. do slvei-

ter.

-Porque?

_Porque é sonsmbulo e todos

as noites s altas horas entre no

quarto dos hospedes.

-Não me importa, porque te-

nho o somno pesado.

-Peor, porque aos quo se doo-

cuidsm põe-lhe fox-radares.

_xi_

N'um restaurante:

_Traga-me erros de ortogrsphll.

O crendo muito admirado:

-Mas... nâo temos...

_Então para. que os põem ns

lista?

_aCJ

Entro americanos:

-Eu con da. California; é ums

terra. tão productiva que ums ves

um homem perdeu n'um sitio uma.

caixa do phosphoros de pau, e no

dis, seguinte encontrou n'esse sitio

uma. verdadeiro floresta de postes

telegrsphicos.

-Isso não é nado eompsrldo

com o Illinois, d'onde eu son. Um

primo meu, que vive lá., perdeu

uma. vez um,botão da sua. jaqueta,

o no dia @guinte encontrou uni

fato completo pendurldo n'um: sr-

voro no pé do sitio onde se perder¡

   

Ó botão.

Anuosn'r Ramon.

PELO MUNDO

0 PRETENDENTE D. CARLOS

E O PAPA

D'um telegramma especial do

Pariz para um jornal hespanhol: v

D. Carlos manifestou so papa

quo não póde, de modo algum, row

nunciar aos seus direitos sobre o

throno de Hespsnhs porque os con-

siders, pelo manos, tão legítimos

como os que tem o papsdo sobre

Roma e os estados pontificios.

Os bancos do Hespanha e o jor-

nal inglez “The Standard" consi-

deram justos as declarações de D.

Carlos, as quaes produziram tel of-

feito no Vaticano, que muitos pre-

lsdos, dos que rodeiam Leão XIII,

crêem que' este vce favorecer s. cau-

sa de D. Carlos.

Arranjem lá isso ao melhor mo.

do e sem barulho...

A PENA DE MORTE NA SUISSA

A Constituição federal suissa,

em '1874. tinha abolidn, pelo seu

artigo 65.°, a pena clemorte, obri-
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ganda por essa forma todos os

cantões a abolil-a nos seus co-

digas.

Em 1879, depois de uma suo»

cessão de crimes revoltantes, pro-

duziu-se em toda a Suissa uma

reacção tão violenta, que o Su-

promo Consclho federal teve de

proceder á revisão da Constitm-

ção. alterando se o artigo 65.° de

fórum a deixar aos cantões a fa-

culdade de restabelecer a pena

capital, menos nos crimes politi-

cos.

A maior parte dos cantões tem-a

ido estabelecendo, e em alguns

d'elles tem ella sido executada

l diversas vozes, por meio da gui-

Iliotina. Dil-se, porém, agora um

facto muito curioso no cantão de

Saliwytz. onde ha algum tempo

foi restabelecida a pena ultima,

por 2:557 votos contra 465, mas

que até hoje ainda não tinha si-

do exocutada.

Ultimamente foi all¡ condemna-

do à morte uma besta humana,

Charle Abegg, que assassinou,

degolandoa e dando-lhe mais de l

vinte facadas, uma filha de 16

annos, para lhe furtar alguns tos-

tões e umas pobres joias, que

ella tinha ganho, estando-user-

vir, e que levava comsigo, n'nma

occasiào que foi'visitar a familia.

A sentença passou em julgado, e

a sua execução está só dependen-

te do recurso de graca, e princi-

palmente de apparecer um exe-

cutor.

E aqui é que o caso se torna

grave e curioso. A lei que resta-

belecer¡ a pena de morte diz oni-

camente que (torna a vigorar o

artigo 47.° do antigo codigo pe-

nal do cantão.1› E esse artigo de-

termina expressamente que (o

'condemnado á pena ultima será

passado da vida para a morte,

cortando-se-Ihe o pescoço com

uma espada.)

Ora isto é claro e terminante. _

A pena de morte não pode ser

executada pela gnilhotina (como

'nos outros cantões, em cujos co-

digos se não designava o instru-

mento do supplicio), nem por

qualquer outro meio que não se-

ja a espada.

Mas onde está o carrasco que

se preste a isso? .lá teem procu-

rado, mas não encontram nin-

guem que se preste. Trata-se já

de reformar a lei. mas como essa

reforma não pode ter eil'eito re-

troactivo, o coridemnadc está com

m uitissi mas probabilidades de sal-

var a vida. . '

DEPOXS DA reencarnação

Noticiam osjornaes hespanhoes

que cinco dos Seus peregrinos,

qua foram a Roma, voltaram doi-

dos.

O ohronista de La Correspon-

dencia attribue esta singularidade

ás seguintes causas:

A exaggerada monomania reli-

giosa. a alimentação incompleta,

ou quasi nulla, de alguns dos nos-

sos operarios, junta com a cons-

tante aoitação nervosa produzida

pelos enjdos do mar, a mudanca

radical de costumes e a febril ac-

tividade d'estes dias determina-

ram, positivamente, estes des-

equilíbrios mentaes.

A CULTURA DO TABACO

EM “ESPANHA

Refere a Revista vinícola e de

agricultura, que se publica em

Hespanha. que a camara dos de-

putados hespanhola tomou em

consideração uma proposta que

tem por tim anctorisar a livre

cultura do tabaco em Hespanha,

como o melhor meio de attenuar

a crise operaria e agricola que

reina em algumas das províncias

' do reino visinho.

W

Folhas soltas

0 como do suicida

 

Anio, silencio!... não chores...

Amei-tc muito... que im porta,

Vem beijar-me a. face morta.,

Ouvirás sons do teu nome,

Quando a. luz da. vida. escassa,

N'estes olhos já. não brilho,

Não chores anjo, não chores...

Foi um destino... oedi-Ihe.

Escuta. o hymno, que extremo

Sinto aqui no coração...

Ouvee gemer a. paixão A

N'este adeus no mundo ingrato?

Luto... mal sabes que luto

Sinto aqui dentro ferver...

N'esta. edade em que me mato

0h! tanto custa morrer!

Sempre a desgraça!... delicias

Nem uma. tive em partilham¡

Vi-te, tarde, oh casta filha. '

Dos meus sonhos delirantos...

Olha... eu devo ter dos homens

Uma. Ioisa... pobre sim...

Se m'a dérem... vne de luto

Uma vez chorar por mim.

 

Uma só... não te crimino,

Se depois o esquecimento

Fôr, no pobre monumento,

O epitaphio que tive...

Mulher, amada na morte,

Levo saudades de ti...

Extrema crença. d'um 'vivo

Eras tn... não te perdi!

Se tivosse est'nlma um vôo,

Fôras commigo... irins

D'este eculeo d'agonies

Onde vivi, e viveste!...

Estas corôas borrifadas

Do sangue do coração,

Despe-aR a fronte pendida...

Den-m'ns o mundo... ahi estão!

Venha. o mundo e d'este sangue '

Que inunda. e. face no precito...

Escreve, cuspir na campo.,

Esta. legenda-'é maldito!

Anjo! silencio! não chores...

Amei-te muito, que importa!

Vem beijar-me a. face morta,

Ouvírás sons do teu nome!

CAMILLO CASTELLO BRANCO.

WW

0 juiz de llarrellas

-Homem, contorna lá isso... Pa.-

lavra de honra. qdo não cabia!...

. -0 quê! Você nunca ouviu falar

no célebre juiz de Burrcllns?

_Nem tão pouco ouvi falar d'os-

ea. terra. '

' -Bai-rcllas, seu Tavares, é uma.

povoação muito pequena. e muito

pobre da Beira. Alta., onde ontr'ora,

no tempo do calção e rabicho e do

rei nosso senhor, houve um juiz

que se tornou célebre pela. rectidão

de seus juízos e extravagancin de

suas sentenças... Sob a fôrma, de

(colinadn, como hoje lhe ohnmâ-

mos, ou de cbernardice», como en-

tão lhe chamavam, o juiz de Bar-

reIIns dava sentenças que punham

a. .cabeca. dos entendidos a. arder,

primeiro que atinaaucm com o que

o bom do homem sentenciava...

Ora, esta coisa. de suspensa da pe-

na corporal, não é invenção mo-

derno nem conquista da. civilisacão

e do progresso, como para. ahi se

diz e você repete... E' mas é uma

imitação de sabia. sentença do juiz

de Barrellas...

_Resta provar, seu Gregorio,

resta provar...

_Anda na tradição oral dos po-

vos da Beira Alta. esta sentença,

que ee antecipou um seculo ou tal-

vez mais á humanitarie disposição,

consignada com tanto jubilo no-

actuel codigo da nossa Justice pe-

nal... ou lá. como melhor queiram

chamar-lhe os senhores togados, que

eu muito respeito e estima...

-Mns vamos ló. a. saber, amigo

e senhor Gregorio, que sentença.

foi essa? .

-O juiz de Barrellas, certa noi-

te, viu na sua. povoação um homem

matar outro e conheceu o assassi-

no. Foi elle a unico. testemunha; do

crime. Como, porém, já n'est-ra. epo-

cha. uma testemunha. só não fazia.

prova, elle calou-se e reservou-se

para. na sua. qualidade de juiz pro-

ceder á. «devesse» e condemnur o

criminoso quando lhe fosse presen-

te. A opinião publica, porém, au-

xiliada. pela. fatalidade das coinci-

denciaa, accnsou um innocente e o

erro judiciario tomou tal vulto que

houve até testemunhas que depo-

zeram, na. audiencia, perante o pro-

prio juiz do Barrellcs, ser aquelle

o culpado e terem visto perpetrar

o crime. A' vista d'ist-o, o que ima.-

gina você que fez o juiz de Bar-

reIIns? Lavrou a. sua sentença pela

fórmn seguinte:

“Vi e nâo vi. Sei e não sei. Pelo

que ouvi, enforquc-se o homem;

mas dôem-se-lhe com annou de os-

pera.”

Subiu este sentença. à Relação

do Porto, e alii os desembargado-

res, intrigados com tão extrnva-

gente decisão, resolveram mandar

intimnr o juiz de Barrellas para.

em dia. e hora. determinada. vir ex-

plicar perante o sabío tribunal a

sua estrambotico sentença..

Um meirinho chega n Barrellas,

e, vendo um homem sentado no ca-

beçalho. d'um carro, a. dobrar uma.

manda, perguntoudhe:

-O' patrão, onde móra. aqui o

juiz de Barrellas?

O homem muito grave respon-

deu:

O juiz de Bnrrellns, porém, an-

tes de responder, tirou dos hom-

bros o capote de panno azul, do-

brou-o, pol-o no chão e sentou-so.

Depois explicou:

-Vi e nâo vi,-porque vi motor

o homem, mas como juiz nâo podia.

vêr. Sei e nâo sei,-porque conha-

ci o criminoso, nei quem é, mas o

que eu sei como homem, nada. tem

com o que eu devo saber como juiz.

Pelo que ouvi,-euforque~se o ac~

ousado, mas dêem-se-Ihe cem an-

nOs de espera. A Iei mundl-me

condemnaI-o, cm face das provam'

mas a. minha. consciencia mando.-

me dar-lhe cem nnnos de espera,

porque, em cem nnuos, n justiça.

de Deus alcançará. o criminoso o

libertará. do. force o innocente.

Dito isto, sahiu e deixou licor o

capote. Quando um moiriuho, por

mandado das juizes, apanhou aquel-

la. peca de vestuario e veio á. rua.

para. a. entregar ao juiz de Barrel-

lae, este, muito nobre e nltivo, re-

pelliu com um gesto o capote, di-

zendo:

_Diga a esses senhores queo

juiz de Barrellas não costuma Io.

var comsigo u cadeira em que ue

sentou.

E seguiu o seu caminho para.

Barrellas.

---_-.--_-

“0 Povo de Aveiro..

Este jornal acha-sc :i ven-

da em Lisboa na Tabacaria

Monaco, Praça de n. Pedro,

n.“ 21.

  

Espectaculos

Praca de touros cm Aveiro

Domingo 13 dc maio

Tourada. em beneficio do bandnri-

Iheíro José Ronda e de Madame

Clotilde Maestrick

Magestosa corrida de 7 bravissimos

touros da opulenta e acreditada gana-

daria do ex!ln sr. Antonio Jorge de Mut-

-Vá por essa. rua. abaixo; volte ¡ tos Rainha, que pela primeira vez for-

por elle. acima, e onde vir um ho- nece touros para esta Praça.

mem sentado n'um carro. a. dobrar

uma manda, e com umas meios

nmarellas,-esse é que é o asenhor)

juiz de Bnrrellus. .

-Então é vossa senhorio?

-Assim consta. por mar e por

terra.

Recebido a. intimação, veio o juiz

ao Porto; e o tribunal, composto

de altos magistrados, sabios e cir-

cnmepectos, formando do juiz em

questão despreeivel conceito, não

lhe indicou cadeira. em que se' sen-

tasse, dispondo-se a. interrogal-o

hoje notavel mais que nunca, por- de pé.

Tomam parte n'esta corrida Madame

Clotilde Maestrlck, uma das glorias do

tonrcio a cavallo, c célêbrumntador de

novilhos Manuel Rodriguez (El l'alomn)

e seu retomado bandarilheiro Manuel

Culino lEl' Barraco), ambos de Sevilha,

e os habeis bandarilheiros portuguezes

João Laurinno, Jose Ronda, Antonio da

Costa. e Antonio da Maia. Um valente

grupo de moços de forcado de Santarem

e Porto.

Abrllhantará esta. corrida a phylarmo-

nica aveirense.

Preços *Camarotea 33000; sombra,

401); sol, 200 réis.-Mcia entrada, som-

bra, 200; Mein dita. sol, 1-10 réis.

O resto dos bilhetes acha-sc desde já

á venda na rua da Costeira, em casa do

sr. Antonio Ferreira Ganha.

 

ORTANTE

llanuel José ile llatios Junior (Manuel Maria)

AVEIRO

CDM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha «Maizena›, manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e diversas fructas.

_Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes tabricas do paiz.

Variado sortimento de artigos para caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.

_ Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a 64:0 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 IIIIS IMPORTANTE PARA AVEIRI)

Grande deposito de vinhos da llcal Com-

panhia \'lnlcola do Norte de Portugal, ven-

idldos qllnsl pelos precos do Porto, corno sc

vé (las tahcllas que podem ser requisitada¡

n'estc estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!-

Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas á conta

AVEIRO.

 
do freguez.

 

E' propria para guiar de dentro e

tem cadeira para cocheiro.

Para vêr e tratar na rua do Al-

fena n.° 58-AVEIRO.

 

PADRE ANTONIO VIEIRA

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, colligiclas com grande

trabalho de investigação

pon

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

Asaber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios cscriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edição das obras; formando um

volgme que regular-á por 400 paginas,

1n- .e

A publicação é feita em folhetos, com

a pâginação seguida até final, pelo pro-r

ço e

100 rcls cada folheto

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systama.

um 't ' b

coriâtiiñdriil: (fd:

serve para um ou dois cavallos.

..--

A' venda na. antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucitix ,

31, sobre-loja, onde se recebem asst~

gnuturas e toda a correspondencia, di-
rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

IIWII BS'I'ABEWEIMENI'II

comentam e. @comments

Ricardo Pereira Campos

AVEIRO-Praça do Commerclo (aos Arcos)-AVEII|0

ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus em““

amigos e ao publico, em geral, que acaba de abrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortido com-

pleto e variado dos difierentes artigos que passa a des-

CTBVP-l'.

Variado sortido em artigos de mercearia e confeitaria-Dinama-

tes qualidades de bolachas e biscoitos-Conservas nacionaes e es-

' trangeiras-Massas e farinhas-Chá verde e preto-_Café em grão e

moído-Especialidade em vinhos engarrafados de diversas proce-

dencias, tanto nacionaes como estrangeiras-Cognacs-Licóres-

Genebras-Presnnto de Lamego e enchido de Castelle de Vide-Sa-

lame-Queijos e manteigas, tanto nacionaes Como estrangeiras-

Grande variedade em artigos de novidade para brindes com amen-

doas, chocolate, bons-bons, pastilhas, etc-Papeis de escrever e

objectos para escriptorio-Tabacos e muitos outros artigos que lon-

go se torna enumerar.

Aveiro, Praça do Commercio [aos Arcos), 'Aveiro
_M

o BEMBCHIDO

Biographia do celebre _rurai'i-illieiro (10_Algairvc, um dos mais valentes

puludinos do partido miguehsta

Memorias uuthenticas do. sua vide., com a. descripção das _Iuctus

partidarias de 1833 a. 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na.

íntegra, no conselho de guerra que o sentencrou, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

Costa 120 réis, e pelo correio -i/i-O réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.
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REMÉDIOS DE AYERFORNECEDOR

   

  

  

     

  

   

   

   

   
  

  
 

_1.
13°

Vigor do cabello de Ayer.-Imperle que o ca.1”' nr**

hello se torne hl'ancu e restaura ao cabello grísalho
G d F b o . . E

a sua vitalidade e formosiira.
u .› . d C 1 _a

pu 'll , A .-O'c d'(In e ' e C

Seguir) :ill: bla cpatrfirgfitoq :a tg:: Mania/32:, '1:35:72;
NA AVENIDA DA BOA VISTA

e tubnrculos pulmonares.

 

Esto manual que não só trate de

Moveis e Edifícios, é um tratado
E completo das artes de Carpintaria

STA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-se ° M"“"P'rn “domado com 211E habilitada a fornecer não só cordas e cahos de manilha de qualidade su~ estampas intercaladas no texto, queperior, par:: a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que representam figuras geometrícas,
tem um pessoal habilitadissimo, mas tambem arrebem, Iieira, para as fundas dos m0¡
sacces de sardinha, e (io preto para as redes dos mesmos, por preços sem com- tduras'bf?rãamentas'“mblagens'peténcía., e por isso chama a attenção dos srs. proprietarios e arraes de compa- P01' as» 5° l¡ 03' teem”, moveis denhas d'esta costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para que Ball., ato., etc. Tudo conforme osnão façam negocio com os seus rivaes sem primeiro Visttar os ultimos aperfeiçoamentos que tem

Graphulas.

biliosas.

Todos os remedios que ficam

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito
tempo. '

Pllnlae cathartloae de Ayala-0 melhor purgativo, suave,
inteiramente vegetal.

O e s-PaeseloeDíffoIÍcffaI-Ia- 7, a e il feiÃOJÊSzftáuàmpma' P

PORT O Todas es requisições deveu ser
Faz uma bebida. deliciosa. addicionando-lhe apenas agua. e

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissimo por
que um frasco dura muito tempo.

feitas aos editores

  

.- .. e fla¡ :5113: 'I'
Tambem é muito util no tratamento da. Indigestâo Nervoso-

“E"
"JF "u/D' ' d“d b P f '00"' a

';_ '
' ,g , '-v ¡spepsin e or e ca. eça.. reço por rasco l reis e or u-

".l' A A A Rua Amen' 242' 1'._LISBOA :ía tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS'& .', rn¡
E.

J r.. _.________ de Mousinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos sre. f¡-
* . . _ o

cultativos que as requisitsrem...1: PaSIIIIIiiS de anllpjrlna compostas r., PARA 1894 ' Perfeito deslutectante e pulll'ltlcante JEYEN para. desin-
'tr

*E -- fectar casas e lntrinas- ,tambem é exce ente para tirar gordura ou ne-
3' Pupunha ?Em PHARMACIÍUTICO ;.. F does de roupa, limpar, metaes, e curar feridas.
qi ANTONIO “mamas DE consumo ms
- - _=_. _- _ , Vende-se em todas ae prlnelpeee pharmaeles e drag¡-

!ndicadas com superior vantagem, pelos nesses distinctos cli- UM e ”503534171“ rlae. Preço 340 réll.:I nicos, contra a influenza se casos febris. r e todos as boas donas de casa
" eot h d ' . :

l
"4' Véro pros!) oq“ “0mm" a ca acena L. Contendo_ uma grande variedade

DepositnriOs s representantes em Aveiro-Francisco de Lu¡ m: a' ”mg“ "1551705 á _ *15'81“10
DE- h à Filho, Pilar-macia Central, Rua dos Marcadores a” ”um“ °. um“ "nada col'

..'lÍ
leccão de receitas e segredos fa-"J

" nilieres de grande utilidade no
. e

. ..11 "g â É
:U neo demestíoo

_JA Q
_ _

A e 5*'6 De sito erel-PHARMACIA UNIAO n --
-:3: “EE p” g ÊEÊ i.: SW““ (Parte Continental e Insular)'.'n à ;3,35 Lordello do Ouro âc° e.? ' As mãesá de ãfamilíaz-Ctànsíalhos elle-: U em:

'a 'I mentares s m escamas e oito. Ai- ' - d' t ' t con !h f. . _

J: _,z a_
e¡ . _ _. ._ Desngnando a populaçao por IS rIc os, ce os e ieguezms su

í, â ê PORTO ,É WÊÉÃÇÊÊÍÉÂÊÊ:: ÉÊÊTÉÍÉÉÊÉÊAEÊ, perñcie por_distri_ctos e concelhos; todas as Cidades, villas e, on.= 1
um; creanças nervosas. Pesagem regular das tres povoaçoes, ainda as mais mSigmficantes; a dmsão jlldlcml,Í ..'37- ñn', _,g ser: i. :7!: 5!Ê'!Ê'ñl:..-'. cmnw- "me“ d“ dh“ "a-“'88"- administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das fregueziae

ás sédes dos connelhos; e comprehendendo a indicação das esta.
ções do caminho de ferro, do 'servico postal, telegraphico, tele.
phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pes-
taes; repartições com que as diilerentes estações permntom me-
las, etc., etc.

ças. Lavagens e banhos na. primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de ce-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitas-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

 

ULFUSTEAT TE

 

todo o momento a uma boa dona de
'Onv- "

casa'
ZE' .A. DE MA'I"I'OS

llldew, Antraehnose, Bote, _l nllldew, Antrachnose, Rets. sem““ d° ”www-Divers“ 'e' 'ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar e saude e belleza da

mulher.

Medicina familiar-Rapido resenha

de algumas receitas mais indispensa-
veis e que se podem applicar sem o au-

xílio de medico e de grande utilidade

em geral.

Podrtdão, etc.

A SULFOSTEATITE, preparado feito

com Silicato de magnesia e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no_esta-

do solnvetl, é o melhor remedio hoze co-

nhecido contra as doenças da Vide.

A actividade CURATIVA immediata

da SULFOSTEATITE, que nenhum outro

processo possue, l'oi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

etc. e OIDIUJI

«Em grande numero de casos, escre-
veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE
triumphou ao mesmo tempo do oidium
e mildew; mas é preferível para comba-
ter d'um modo efllcnz o oidium paralle-
lamente ao mildew, misturar 45 kilos.
de enxofre sublimado a 65 kilog. de
SULFOSTEATITE, e applicar assim os
dois pós ao mesmo tempo, para econo-
misar a mão d'obranr

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-
rente que o enxofre, conservará por
maior espaço de tempo parcellas de en-
xofre no cacho, evitando-lhe assim, não
só os estragos do oidium, mas tambem
os do inildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE e
de ennofre_ poderá ser feita em casa do'
proprietario, comprando separadamente
a SULFOSTHATITE e o enxofre.
Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxotre.

(Empregado no Ministerio de Fazenda)

u volume com mais de 800 aglnae, 18000 réls. A»

venda nas p lnclpaee llvrar as, e na administração

da enpreza edltora (0 llecrelor, rua do Marechal salda-

nhe, 59 e el-Llsboa.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás príncipaes livrarias de
Lisboa, ou á empreza editora o Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

x

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

EliMENilSlli HUTlNIEl
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, .aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots e

podridãom E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicaçào.

¡IAPILIBII tVllBlllS

 

E' absolutamente inoil'ensivo para o

homem e para todos os animaes domes-

ticos.

RUA. DIREITA.-AVEIRJO

BAQUIII COELHO IDA SILVA pai-tic¡ a aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber as melhores

fabricas de Lisboa e Porto nm completo sortido de che-

péus molles e rijos, tanto para homem como para creen-

cr., e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, _assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que _se (188919,. pa~

ra o que dispõe de grande numero de iórmas proprlas, recebidas

das melhores casas de Lisboa. _ _

Tem egualmente um grande sortido em bonetsubomas, canoas,

gorros de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

¡LLUBTILDG con 236 onnnnns

Acha-se já á venda este livro,

morto util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

mca nos lyceus.

Preço brocbado, 16000 réis.

Gulllard, Alllaud dt c.-

R. Aurea, 242, Lisboa

IMPRESSHES l lUEll PlilMl

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-
sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITEe. mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:
«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereiras, que se encon-tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logoque lhe seja pedido. Por decreto do outubro de 1893 a importação da SULFOS-TEATITE Õ livre de direitos em Portugal.

A vnln0.--mrlglr pedidos a Arthur Paes, rua de Es-plrlto Canto, 41 e 42.

O annunciante participa aos seus numerosos l'regnezes que mn-

dou o seu estabelecimento para a mesma rue n." 16 a 18.
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Redacção, administração e typouraphia, rua do Espirito Santo 11.o 74._A' venda -na administração d'este jornal_
Rogponsavel, José Pereira Campos Junior.

_ Extracto composto_ dc Salsaparrtlha de
Aycr.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cum radical das es-

0 remedlo de Ayer contra sezõce.-Febres intermíttentes e

indicados são altamente concen-

i


